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Campanha Salarial 2016
As notícias não são boas, mas vai ter luta!

FINTRAVE

A nossa data-base tem início do dia 1º de agosto, quando vencem 
também todas as cláusulas da nossa Convenção Coletiva de Traba-
lho e devemos lutar para manter cada uma delas, pois vira e mexe 
os empresários tentam acabar com alguma conquista que arranca-
mos na marra.

Mas agora, nesta Campanha Salarial 2016 será muito pior, muito 
mais agressiva por parte dos patrões. Os representantes deles no 
Congresso Nacional trabalham incessantemente para acabar com 
direitos e conquistas da classe trabalhadora, mexer na CLT, ampliar 
a idade da aposentadoria, flexibilizar a legislação trabalhista e im-
plantar uma terceirização escravizante, entre outras mazelas. 

E o mais triste dessa história toda é que foi justamente a classe 
trabalhadora que colocou essa gente lá no Congresso. Hoje, por in-
crível que pareça, tem vigilante votando em patrão e dizendo que 
eles é que são os bons. Ah! Tá. Então porque eles, voluntariamente, 
não ampliam direitos e conquistas?  

Pela conjuntura desfavorável, estamos prevendo grandes dificul-
dades em nossa Campanha Salarial. Isto não quer dizer que aceita-
remos derrotas ou qualquer retrocesso. Isto quer dizer que teremos 
de lutar redobrado, mobilizar mais ainda e partir para o ataque em 
defesa de tudo o que temos e ampliar mais.

Até lá e preparem-se.

Vem ai o 3° Campeonato de futebol do SINDVALORES!
O inicio das competições 

acontecerão a partir da 2ª 
quinzena de Julho. Será au-
torizada a inscrição de dois 
times por empresa. O regu-
lamento e forma de disputa 
serão discutidos democratica-
mente com os representantes 
dos times em reunião convo-
cada pelo sindicato.

Veja também:
Ataques a carros fortes em todo o Brasil.

Campanha Nacional - Pauta 
entregue à ABTV

Porte de armas de vigilantes do 
carro forte - Discussão emperrada.



Pauta Nacional Unificada já foi entregue à ABTV

Em breve, através de Assembleia Geral, estaremos construindo 
a nossa Pauta de Reivindicações da Campanha Salarial 2016 a ser 
entregue ao Sindicato Patronal. Mas desde a criação da Federação 
Interestadual dos Trabalhadores nas Empresas de Transporte de 
Valores, categoria, vigilante de Carro Forte, Escolta Armada, Sala de 
Valores e Tesouraria – FINTRAVE – da qual o companheiro Neves é 
presidente -, temos nos reunido nacionalmente para encaminhar 
lutas conjuntas que dizem respeito à categoria em todo o Brasil.

A partir da reunião realizada em 25/02/2016, em São Paulo, para 
discutir as demandas nacionais, tiramos uma pauta de reivindica-
ções que já foi entregue à ABTV – Associação Brasileira das Empresas 
de Transporte de Valores. A Pauta tem as seguintes reivindicações:

DO REAJUSTE SALARIAL
Os Sindicatos decidiram propor um reajuste salarial inicial de 5% 

de ganho real com foco a equiparação salarial regional partindo do 
maior salário.

DO TÍQUETE ALIMENTAÇÃO
a)	 Os Sindicatos decidiram que o valor acordado no tíquete de-

verá ser equiparado ao maior valor regional.
b)	 As regras impostas pelas empresas em relação aos benefí-

cios dos tíquetes nas férias e cartela fechada de tíquetes devem ser 
excluídas totalmente.

c)	 Incluir os demais trabalhadores dos outros setores que não 
foram contemplados com os benefícios dos tíquetes.

DO PAT
Os Sindicatos decidiram que os descontos no PAT devem manter 

o mesmo processo de redução como houve no ano de 2015, ou seja, 
para quem ainda sofre um desconto de 15% que seja reduzido a 10% 

e os que sofrem um desconto de 10%, que seja reduzido a 5%.
DO PLANO DE SAÚDE
Os Sindicatos decidiram que os valores de planos de saúde devem 

ser reduzidos para os trabalhadores, e para os estados que descon-
tam valores diferenciados por idade, esses valores devem ser linea-
res e não diferenciados por idade.

JORNADA
Os Sindicatos se mantêm abertos para discutir jornada de traba-

lho com as empresas.

Porte de Armas para os vigilantes:
Discussão travada na nova direção do DPF

Em maio de 2015, em uma reunião no DPF – Departamento de Polícia 
Federal e criado o Grupo de Estudos de Transporte de Valores, entre outros 
temas discutiria a questão do porte de arma para vigilantes, lembrando que 
o tema está também em discussão no Congresso Nacional sobre a Lei do 
desarmamento. 

O Grupo de Trabalho definido foi composto pelas seguintes entidades: 
FENAVIST, ABREVIS, ABCFAV, ABTV, CNTV, SINDVALORES, FETRAVESP, ABSO, 
FEBRABAN, EXÉRCITO.

A partir dessa composição o grupo de trabalho passou a se reunir re-
gularmente para discutir questões referentes ao transporte de valores. Na 
questão do porte de arma para vigilante de carro forte, o SINDVALORES 
apresentou o seguinte: “A extensão do porte de armas para o vigilante de 
carro forte, fora do exercício da atividade profissional. Os vigilantes neces-
sitam se proteger em seus deslocamentos “in itinere”, bem como proteger 
seus familiares das investidas de sequestros por parte das quadrilhas, es-
pecializadas em roubo a carros fortes e assaltos a bancos. O porte de arma 
fora do exercício profissional já foi concedido para agente penitenciário, 
guarda municipal, com a justificativa do risco inerente à profissão. Ressal-
tamos que nossa atividade tem o mesmo grau, senão maior. A extensão 
deste porte de arma será válido para arma própria do vigilante, adquirida 
por este para fim de proteção pessoal fora do trabalho, e não poderá ser 

utilizada enquanto em serviço (lembramos que o vigilante já é qualificado 
para tal)”.

Em outubro aconteceu mais uma reunião com o DPF e a direção da PF, 
na pessoa da Coordenadora Geral de Controle de Segurança Privada, fi-
cou de mandar documento ao Congresso Nacional, onde estão discutindo 
o porte de arma, para incluir os vigilantes. No entanto, com a mudança da 
direção da PF, nada foi feito, como por exemplo, a publicação de portarias 
com as resoluções.

Fizemos a nossa parte, discutimos o tema exaustivamente, apresenta-
mos proposta, mas infelizmente não foi para frente. Por enquanto, pois 
continuaremos nesta luta.
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Ponte para o futuro ou ponte para o inferno?

Depende de quem estará na ponte de Michel 
Temer. Conforme analisam jornais do Brasil e do 
mundo,  as mudanças propostas pelo vice-presi-
dente ficha suja Michel Temer, através do docu-
mento apresentado por ele e batizado de uma 
Ponte para o Futuro, jogam direitos na lata do 
lixo, acabam com programas sociais, e programas 
que colocam jovens nas universidades serão gra-
dativamente extintos. Empresas públicas serão 
privatizadas e aí você pensa: e daí? E daí compa-
nheiro que vai sim sobrar para você e para todo 
o povo brasileiro. Desvalorização do salário míni-
mo. Desvinculação do reajuste da aposentadoria 
e aumento da idade mínima de aposentadoria 
para 65 anos tanto de homens como mulheres. E 
já tem senador entreguista do pré-sal propondo 
aposentadoria somente aos 75 anos. Não acredi-
ta? Pesquise.

Veja aqui as principais propostas de Mi-
chel Temer

Fim das vinculações constitucionais: Hoje há 
percentuais mínimos do orçamento que devem 
ser destinados às áreas da Saúde e Educação, por 
exemplo. O objetivo de Temer / Cunha é acabar 
com isso, ou seja, se depois de pagar os juros para 
os banqueiros sobrar dinheiro, aí sim vão aplicá-
-lo na saúde e na educação do povo;

•Programas sociais sem garantia orçamen-
tária: Programas como o Bolsa Família, o Minha 
Casa Minha Vida, o financiamento habitacional 
da Caixa, o FIES, o Prouni e o Ciências Sem Fron-
teira tenderiam a ser extintos;

•Fim de todas as indexações: Hoje o salário 
mínimo, por lei, deve ser reajustado pelo menos 
pela inflação do ano anterior somada ao cresci-
mento do PIB. Isso tem garantiu ao salário míni-
mo ganho real de mais 80% nos últimos 13 anos. 
Ora, se nem o salário mínimo estará protegido 
contra a inflação, o que dizer dos salários das de-
mais categorias profissionais, como a dos eletrici-
tários, por exemplo?

•Fim da indexação previdenciária ao salário 
mínimo: Além de o salário mínimo poder subir 
menos que a inflação, o benefício mínimo dos 
aposentados poderia ficar ainda abaixo do pró-
prio salário mínimo;

•Aumento da idade mínima para aposentado-
ria: Passaria para 65 anos para homens e 60 para 
mulheres;

•Transferência de ativos à iniciativa privada: 
PRIVATIZAÇÃO, incluindo o setor elétrico, claro;

•Fim do regime de concessões na área do pe-
tróleo: Entrega do pré-sal às multinacionais e fim 
da destinação dos recursos do petróleo à saúde 
e educação;

•Permitir que as convenções coletivas prevale-
çam sobre as normas legais: O negociado passará 
a se sobrepor à legislação, ou seja, uma categoria 
ameaçada por demissões em massa seria coagi-
da a abrir mão de seus direitos, como Férias, 13° 
salário, licença maternidade de 180 dias e tudo 
mais. Será na prática o Fim da CLT e de todos os 
direitos trabalhistas.

Esse programa de governo Temer / Cunha ja-
mais seria aceito pelo povo em um processo elei-
toral. Jamais os trabalhadores votariam pelo fim 
dos seus direitos e por uma política que só servirá 
para enriquecer os que já estão podres de ricos, 
por isso só mesmo um congresso composto por 
pelo menos 367 picaretas poderia fazer esse tra-
balho sujo, como, aliás, já tem feito com o PLC 
4330 que escancara a terceirização, com o PLS 
131 que entrega o pré-sal às multinacionais e o 

PLS 555 que abre caminho para a privatização de 
TODAS as empresas estatais.

Há também pressão para que o “futuro pre-
sidente Michael Temer” destrua as organizações 
sociais, entre estas estão os Sindicatos. Mas hoje 
em dia tem muito trabalhador que acredita que 
o patrão dará tudo de mão beijada. Que são os 
bonzinhos. Então tá. Mandem lembranças para o 
papai Noel e o Coelhinho da Páscoa.

Este Sindicato continuará lutando para de-
fender direitos e conquistas, pois sabemos que 
nada, absolutamente nada conquistado pela 
classe trabalhadora foi dado pelos patrões. Mui-
to pelo contrário. Tivemos que arrancar na marra 
e na raça.

E quando estivermos atravessando a ponte 
projetada por Michael Temer, não digam que não 
avisamos. 

A nova Carteira Nacional de Vigilante – CNV 
é tão ruim que dispensa comentários

O presidente da FINTRAVE, Carlos 
José das Neves, encaminhou ofício 
ao DPF questionando a nova CNV 
e solicitando atualização do modelo 
atual para que possa ser impressa em 
plástico PVC. Em resposta o Depar-
tamento de Polícia Federal, através 
da Coordenadora Geral da CGCSP/
DIREX/DPF, Silvana Helena Vieira 
Borges, informou que a referida coor-

denação se posiciona pela “manuten-
ção do modelo atual, que possui os 
dados listados no modelo sugerido, 
além do número do Cadastro de Pes-
soa Física – CPF e informação sobre 
o cadastramento biométrico do vigi-
lante, por tratar-se de forma mais cé-
lere e menos onerosa de impressão 
do citado documento”.

No entanto, a coordenadora afir-
ma que “o modelo atual poderá ser 
impresso em cartão de plástico tipo 
PVC, ou outro substrato, cabendo 
ao sindicato ou à empresa se equi-
pararem com impressora adequada 
e a configure corretamente para tal 
tarefa”.
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Ataques a carros fortes se intensificam em todo o Brasil
Vivemos tempos tenebrosos em todo o 

Brasil com inúmeros ataques a carros fortes e 
em alguns casos com a morte de um compa-
nheiro. O SINDVALORES fez um levantamento 

dos principais ataques ocorridos em um bre-
ve período para que tenham a dimensão do 
problema e fiquem bem atentos, pois o Dis-
trito Federal não está devendo em nada para 

as demais cidades e estados brasileiros em 
termos de violência e criminalidade.

Veja nas próximas páginas as principais 
ocorrências.

Roubo a empresa de valores em Santos deixa três mortos e fecha Anchieta
Ao menos dez homens fortemen-

te armados invadiram por volta das 
4h a Prosegur, localizada no bairro 
Macuco, e fugiram levando malotes 
de dinheiro. O portão da empresa foi 
totalmente destruído. Até as 10h30, 
ninguém tinha sido preso ainda.

Na última troca de tiros, dois poli-
ciais chegaram a ser atendidos –um 
deles passou até por cirurgia–, mas 
morreram, em Cubatão. Um tercei-
ro policial foi baleado em Santos, de 
raspão, e passa bem.

A terceira pessoa morta ainda 
não foi identificada. Segundo a PM, 
pode ser um morador de rua.

Fonte: Folha Uol

Assalto a carro-forte causou pânico dentro e fora de supermercado
Foto: Diorgenes Pandini / Agencia RBS
Clientes se jogando no chão, pais correndo com filhos apavorados, fun-

cionários de lojas e moradores indo para os fundos se proteger. A correria 
era impulsionada por estrondos que não cessavam e pareciam ser de pare-
des desabando.

Os relatos são de pessoas que testemunharam ou estavam próximas do 
assalto ao carro-forte na frente do supermercado Angeloni da Avenida Bei-
ra-Mar Norte, na Agronômica, ao meio dia do dia 16/02, em Florianópolis.

Na troca de tiros com os assaltantes, o vigilante Eder James Correa da 
Silveira, 52 anos, levou um tiro na cabeça e morreu no hospital. Carlos Edu-
ardo Tomaz, o Cadu, 18 anos, identificado como um dos ladrões, foi balea-
do e acabou morto.

Criminosos explodem carro-forte em assalto na Dom Pedro em Atibaia, SP
Quatro homens fortemente armados cercaram o veículo no Km 84, dia 

04/03. Os criminosos usavam trajes do exército. (Fonte: G1)
Vídeo mostra ação de ladrões em assalto a carro-forte na Anhanguera
Assaltantes agiram mesmo diante de motoristas na rodovia em Luiz An-

tônio. 'Nem parecia de verdade', diz passageiro de ônibus que testemunhou 
roubo. A quadrilha abordou o carro-forte no quilômetro 266, por volta de 9h 
do dia 06/04. Segundo a Polícia Civil, houve troca de tiros entre suspeitos e 
seguranças que transportavam malotes com dinheiro. Um dos vigilantes foi 
baleado na perna. Fonte: G1
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Assalto violento a empresa de valores assusta moradores de Campinas, SP

Câmeras de imagens registraram 
a ação dos bandidos, dia 15/03.

Os tiros durante a madrugada 
acordaram os moradores. Imagens 
registraram a chegada de um car-
ro, de onde desceram três homens 
armados. Um deles começou a ati-
rar nos transformadores. Os outros 
jogaram pregos, que seriam usados 
para dificultar a perseguição da po-
lícia. Os bandidos também usaram 
explosivos para entrar na empresa, 
quatro explosões destruíram boa 
parte do telhado e quase tudo na 
parte interna. Logo depois, os la-
drões colocaram fogo em dois cami-
nhões para bloquear a saída para a 
Rodovia Anhanguera.

Tipo de arma
O especialista em segurança Vla-

dimir Ribeiro analisou as imagens 
da ação. No momento da chegada 
dos criminosos, ele chamou aten-
ção para o tipo de arma. "Ele tem 
dificuldade de colocar o carregador, 
ele puxa atrás. É bem típico de uma 
AK47, um fuzil russo", salientou.

Após analisar as munições, o 
especialista disse que eles usaram 
dois tipos. "Dois 762 usados nas for-
ças armadas. O cartucho é típico de 
fabricação chinesa ou tcheca", pon-
tuou.

Ele afirmou também que pode 
ter sido utilizada uma metralhadora 
ponto 50, porque pelo áudio do ví-
deo é possível identificar alteração. 
"Altera rajada com tiro a tiro. Armas 
que só são utilizadas para a guerra", 
explicou.

O especialista ainda chamou 
atenção para uma munição encon-
trada perto de um dos caminhões 
explodidos e diz que ela tinha um 
uso estratégico.

"Quando há calor, há a detonação 
dela, o projétil sai para um lado e a 
cápsula sai para o outro. Você acaba 
tendo dois projéteis ao mesmo tem-
po. Então, com certeza, eles fizeram 
isso de caso pensado. Colocaram 
fogo nos veículos com munições 
íntegras para elas explodirem e se 
tornarem projéteis quando alguém 
se aproximasse. É bem preparada, 
tem treinamento, tem informação 
privilegiada e tiveram uma boa es-
tratégia para praticar esse roubo", 
afirma. . Fonte: G1
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Bandidos fortemente armados tentam roubar carro forte na Raposo Tavares
Fonte: Portal Viva Cotia - Por Fau Barbosa
Por volta das 11h20 do dia 18/03 uma tentati-

va de roubo terminou em acidente no km 39 da 
Rodovia Raposo Tavares.

Segundo a Polícia Rodoviária, a ocorrência 
teve início na altura do km 42, em Vargem Gran-
de Paulista, quando os ocupantes de dois veícu-
los, um Volvo XC60 branco e um Gol preto, tenta-
ram roubar um carro forte.

Grupo armado tenta assaltar carro-forte em rodovia da Serra do RS
Pelo menos cinco pessoas participa-

ram de ação no km 108 da ERS-122.
Para parar veículo, assaltantes utiliza-

ram caminhão, segundo CRPO Serra.
Pelo menos cinco homens tentaram 

assaltar um carro-forte na tarde do dia 
09/05 na ERS-122, entre Antônio Prado e 
Flores da Cunha, na Serra do Rio Grande 
do Sul. Segundo a Brigada Militar, o gru-
po utilizou um caminhão para colidir no 
guarda-volumes, na altura do km 108 da 
rodovia.

Conforme o Comando Regional de Po-
liciamento Ostensivo (CPRO) da Serra, 
da BM, eles utilizaram explosivos para 
abrir o compartimento superior do veícu-
lo. Entretanto, segundo informações pre-
liminares, não teriam levado dinheiro. Em 
seguida, fugiram em um Fusion prata. No 
local, a polícia encontrou cápsulas de um 
fuzil calibre 556.

Dois seguranças, que estavam no car-
ro-forte ficaram levemente feridos, con-
forme o comandante da Brigada Militar 
de Farroupilha, major Luiz Fernando Be-
cker. Eles foram atendidos pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência e le-
vados para um hospital de Caxias do Sul.

Fonte: G1

Criminosos explodem carro-forte após troca de tiros e roubam malotes

Pelo menos quatro criminosos intercepta-
ram e explodiram um carro-forte na GO-237, 
em Niquelândia, região norte de Goiás. Antes 
de detonarem o veículo e roubar os malotes, 
o grupo, que estava em uma Toyota Hilux 
SW4 de cor escura, trocou tiros com os qua-
tro ocupantes do carro atacado. Apesar disso, 

ninguém ficou ferido.
O crime ocorreu dia 14/04. De acordo com 

Grupo Antirroubo a Banco (GAB) da Delega-
cia Estadual de Investigações Criminais (Deic), 
responsável pela investigação, a Hilux ultra-
passou o carro forte e começou a efetuar os 
disparos.

Fonte: G1
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